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Introdução 
Segundo Carvalho [1], a lagarta-do-cartucho, 

Spodoptera frugiperda, pode reduzir a produção do 
milho em até 34%. O uso de variedades resistentes é um 
método de controle que pode potencialmente reduzir as 
perdas causadas por esta praga, sendo mecanismos de 
resistência, como a antibiose e a não preferência 
alimentar, encontrados em diferentes genótipos de 
milho [2,3]. O desenvolvimento de técnicas eficientes 
de avaliação para resistência é uma alternativa útil ao 
progresso do programa de melhoramento. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar genótipos de 
milho para resistência à lagarta-do-cartucho. 
 

Material e Métodos 
Os ensaios foram realizados  no Laboratório de 

Resistência de Plantas e Manejo de Pragas da Embrapa 
Milho e Sorgo, Sete Lagoas (MG). Foram avaliados 15 
genótipos selecionados, anteriormente em casa de 
vegetação, para resistência,  utilizando-se nota de dano 
foliar. As condições do laboratório foram: 16 horas de 
fotoperíodo e temperatura média de 28 °C. Os insetos 
utilizados foram obtidos da criação-estoque mantida em 
dieta artificial, de acordo com Burton [4]. Utilizou-se o 
delineamento inteiramente casualizado, com 25 
repetições. Cada repetição se constituiu de uma lagarta. 
Para cada tratamento, foram individualizadas em copos 
de 50 ml  25 lagartas recém-eclodidas, criadas em 
laboratório. O ensaio foi iniciado quando as plantas se 
encontravam no estádio V8 (plantas com oito folhas 
completamente desenvolvidas e bainha visível). 
Segundo Videla et al. [5], esta fase aproxima-se da que 
promove maior discriminação em testes de resistência.. 
As lagartas foram alimentadas diariamente com quatro a 
cinco folhas extraídas da região do cartucho das 
plantas de cada tratamento. Devido à alta temperatura, 
houve um aceleramento no desenvolvimento das 
lagartas, assim, ao final de 10 dias, elas foram avaliadas 
quanto ao comprimento (CLG), massa (MLG) e largura 
da cápsula cefálica  (LCC). Por ocasião da coleta dos 
dados, observou-se que 14 dos tratamentos 
apresentavam pelo menos 20 lagartas vivas, passíveis de 
serem mensuradas. Portanto, foi feita análise estatística dos 

dados considerando um modelo balanceado, ou seja, 20 repetições 
por tratamento e eliminação de um tratamento  
 
Resultados e Discussão 

Para todos as variáveis analisadas houve diferença 
significativa entre os tratamentos (resultados não 
apresentados). Na Tabela 1 são mostrados os diferentes 
efeitos dos genótipos na biologia da lagarta. Para MLG, as 
populações CMS 23, RxS e Caatingueiro Spodoptera e os 
híbridos CMS 23 L8 x LT e MIRT L15 x LT, foram os que 
mais prejudicaram o desenvolvimento desse inseto, 
enquanto CMS 23 L7 x LT e BRS 1030 foram os que 
apresentaram menor efeito negativo. Os genótipos CMS 23 
L8 x LT e CMS 23 L16 x LT foram os que apresentaram maior 
antibiose para CLG, enquanto Assum Preto Spodoptera foi 
o que mais favoreceu o desenvolvimento dessa 
característica. Para LCC, a população CMS 23 novamente 
destacou-se, por ter causado o maior dano ao biologia  
dessa característica. 

Esses resultados indicam que a população CMS 23 
apresentou o melhor desempenho, reduzindo o 
desenvolvimento de S. frugiperda e prejudicando sua 
biologia. As populações RxS, Caatingueiro Spodoptera e os 
híbridos CMS 23 L8 x LT e MIRT L15 x LT também 
apresentaram bom desempenho quanto as três 
características avaliadas. As linhagens CMS 23 L8 e MIRT 
L15 poderão ser utilizadas para o desenvolvimento de 
novas  linhagens, variedades e híbridos com potencial de 
prejudicar a biologia dessa praga. A metodologia 
empregada foi eficiente na discriminação dos efeitos dos 
genótipos na biologia da lagarta. Podendo vir a ser utilizada 
para avaliação de grande número de genótipos para 
antibiose. 
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Tabela 1. Massa, comprimento e largura da cápsula cefálica de lagartas de Spodoptera frugiperda 

criadas em 14 genótipos de milho. 

Tratamento Massa  Comprimento Cápsula Cefálica 
 (mg) (mm) (mm) 

População CMS 23 266 d 29,95 ab 2,44 b 
População RxS 312 cd 30,80 ab 2,61 ab 
CMS-23 L8 x LT 317 cd 29,10 b 2,73 ab 
População Caatingueiro Spodoptera. 317 cd 31,55 ab 2,69 ab 
MIRT L15 x LT 320 cd 30,05 ab 2,73 ab 
CMS-23 L16 x LT 332 bcd 29,60 b 2,72 ab 
CMS-23 L18 x LT 339 abcd 32,60 ab 2,90 a 
CMS-15 X3 x LT 392 abcd 30,80 ab 2,83 a 
MIRT L13 x LT 396 abcd 30,00 ab 2,82 a 
População Assum Preto Spodoptera 398 abcd 31,10 ab 2,85 a 
CMS-15X2 x LT 418 abc 35,40 a 2,87 a 
CMS-15 X1x LT 433 abc 32,25 ab 2,82 a 
Híbrido BRS1030  473 ab 32,30 ab 2,91 a 
CMS-23 L7 x LT 478 a 31,35 ab 2,95 a 
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey ( P = 0,05 ). 

 


